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Introdução

O que é o LATEX ?

I LATEX é um sistema de formatação de texto.

I Extremamente utilizado no meio acadêmico e cient́ıfico.
I Utilizado nas mais diversas áreas:

I Matemática.
I Computação.
I Engenharia.
I Qúımica.
I F́ısica.
I ...



Introdução

Por que usar o LATEX?

I Alta qualidade tipográfica com suporte a textos matemáticos!

Am,n =


a1,1 a1,2 · · · a1,n

a2,1 a2,2 · · · a2,n
...

...
. . .

...
am,1 am,2 · · · am,n


d
dx

(∫ x
0 f (u) du

)
= f (x)

√
2x2+3
x3+y2x
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Introdução

TEX?

I Tudo começou com Donald Knuth ao escrever sua obra
clássica: The Art of Computer Programming.

I Knuth estava desapontado com a qualidade tipográfica dos
sistemas existentes.

I TEX vem do grego, e significa arte, habilidade.



Introdução

Figura: Donald Knuth

Figura: TAOP



Introdução

I Em 1985, Leslie Lamport
introduziu o LATEX.

I A criação do LATEX
permitiu que o usuário
interagisse mais facilmente
com o TEX.

Figura: Leslie Lamport



Introdução

TEX?

I A pronúncia correta de LATEX é ”lei-tech” ou ”lah-tec”.



Curiosidade

I Tanto Knuth como Lamport receberam a maior honra na
Computação.

Figura: Prêmio Turing



Filosofia WYSIWYG

Filosofia WYSIWYG:

I A maioria dos sistemas de formatação de texto se baseiam na
filosofia WYSIWYG (What you see is what you get).

Figura: Prêmio Turing



Filosofia no LATEX

I O LATEX foca apenas no conteúdo e te deixa livre de
distrações.

I Não é necessário se preocupar com o texto.

I É outra forma de trabalho. Requer uma adaptação (ou não).

I O conteúdo é escrito e após seu processamento
(compilamento) é gerado um documento com as definições
estabelecidas.



Filosofia WYSIWYG x Filosofia LATEX

Figura: Filosofia WYSIWYG e Filosofia LATEX



Posśıveis argumentos desfavoráveis:

I Por que usar LATEX se eu já tenho o Word no meu
computador?

I Professor, não faz nenhum sentido.

I Ainda mais quando eu não consigo ver o que está sendo
produzido em tempo real.

I Perda de tempo..



LATEX x Microsoft Word

I Vou te convencer (ou não) a usar o LATEX para formatação de
textos ao invés do Microsoft Word.



LATEX x Microsoft Word

Razão #1: Qualidade no espaçamento

I LATEX preza pelos ḿınimos detalhes.

Figura: Espaçamento no
Word

Figura: Espaçamento no
LATEX



LATEX x Microsoft Word

Razão #2: Qualidade ao quebrar linhas

I Vejam o arquivo comparacao-latex-word.pdf



LATEX x Microsoft Word

Razão #3: Desempenho
I Geralmente processadores de textos, como o Word, não lidam

muito bem com arquivos grandes:
I Começam a demonstrar problemas.
I A navegação fica lenta.
I Presença de bugs (Arquivos fecham do nada).

I LATEX é mais robusto e eficiente. Ocupa menos memória e
requer menos processamento.



LATEX x Microsoft Word

Razão #4: Portabilidade

I Um arquivo .tex (formato no LATEX) é um texto puro.

I Não ocasiona problemas de compatibilidade entre versões.

I O mesmo não acontece com outros sistemas de formatação:
I Microsoft Office x Libre Office



LATEX x Microsoft Word

Razão #5: Extensibilidade

I LATEX é extenśıvel através de pacotes.

I Existem pacotes espećıficos para várias coisas:
I Gerar figuras.
I Escrever algoritmos.
I Escrever provas matemáticas.
I ...

I O Word não oferece tanta flexibilidade.



LATEX x Microsoft Word

Razão #6: Múltiplas sáıdas
I Podemos gerar vários tipos de documentos:

I .pdf
I .xml
I .html
I .ps
I ...



LATEX x Microsoft Word

Razão #7: É livre e de graça
I Software Livre:

I Código aberto.
I Pessoas trabalham em prol da melhoria cont́ınua do sistema.

I Você não precisa pagar licença.



LATEX x Microsoft Word

Razão #8: Multi-plataforma:

I Windows.

I Linux.

I Mac.

I ...



LATEX x Microsoft Word

Desvantagens:

I Curva de aprendizagem é mais lenta.

I Não ser WYSIWYG pode ser um problema para quem não
está acostumado.

I É muito fácil fazer coisas dif́ıceis, mas é dif́ıcil fazer coisas
simples.
I Pegamos o jeito com a prática..



Instalação do LATEX

I Independente do Sistema Operacional, é necessário instalar o
sistema básico do LATEX.

I Além do sistema básico, é necessário instalar um editor de
textos compat́ıvel com o ambiente LATEX.

Figura: Ambiente LATEX: O sistema base e um Editor



Instalação do LATEX

No Windows:

I Uma boa opção como
sistema base é o MiKTEX.

I Após o download, instalar
o programa normalmente.

I É necessário conexão com
a Internet para baixar
todos os pacotes
necessários.

Figura: MiKTEX

http://miktex.org/download


Instalação do LATEX

No Linux:

I Podemos
instalar o
LATEX através
da instalação
dos pacotes
presentes nas
Figuras 11 e
12.

Figura: Pacotes básicos do TEX no Linux

Figura: Pacotes extras do TEX no Linux



Instalação do LATEX

No Mac:

I Uma boa opção é o
MacTEX.

Figura: MacTEX

http://tug.org/mactex/


Editores de texto compat́ıveis com LATEX

I Há uma variedade de editores de texto pro LATEX:

Figura:
TEXStudio

Figura:
TEXMaker Figura: Kile

Figura:
TEXShop

http://www.texstudio.org
http://www.xm1math.net/texmaker/
http://kile.sourceforge.net
http://pages.uoregon.edu/koch/texshop/


O que é o overleaf?

I Um editor LATEX online fácil de usar. Sem instalação e permite
colaboração em tempo real, controle de versões, centenas de
templates LaTeX e mais.

I https://overleaf.com. Vamos entrar no overleaf juntos?

https://overleaf.com


LATEX: Vamos começar?

I Professor, chega de blá blá blá.. =)

I Vamos aprender o ambiente LATEX!

Figura: Vocês no Minicurso de LATEX



Estrutura de um documento básico:

Qualquer documento deve conter:
I Classe do documento e algumas opções:

I \documentclass [opções] {classe}

I A classe identifica o tipo de documento: article, report, book,
letter, beamer (apresentação de slides)...



Estrutura de um documento básico:

Ińıcio e fim:

\begin{document}

.. conteúdo ..

\end{document}

Śımbolos reservados:

I % { } $ # \
I Exceto a \, todos os outros caracteres

são conseguidos com a adição de \ antes
do śımbolo.

I Para comentar uma linha, use o śımbolo
%.



Vamos tentar?

Abra o editor LATEX e crie um documento novo com a estrutura:

I Compile o código LATEX para gerar o PDF e veja!



Pacotes

Inserção de pacotes:
I \usepackage[opções]{nomeDoPacote}:

I \usepackage[latin1]{inputenc} %usado na acentuação
I \usepackage{amsmath} % suporte a matemática
I \usepackage{amsfonts} % suporte a fontes
I \usepackage{amssymb}% suporte a śımbolos matemáticos
I ...



Documento com pacotes

Figura: Definição de um documento básico de LATEXcom pacotes



Quebra de linha, espaços em branco e novos parágrafos

I No LATEX, os espaços e as quebras de linha dadas no editor de
texto não surtem resultados. Vamos tentar dá-los no nosso
exemplo?

I Quebra de linha: \newline

I Espaço em branco: {} e um espaço

I Novo parágrafo: Uma linha em branco



Negrito, itálico e sublinhado

Para obter os efeitos negrito, itálico e sublinhado use os comandos:

Figura: Estilo das Letras: Negrito, itálico e sublinhado



Tamanho das Letras

Para alterar o tamanho das letras, use os comandos:

Figura: Tamanho das letras no LATEX



LATEX intermediário: Vamos começar?

I Até aqui aprendemos comandos básicos do LATEX.

I Vamos avançar um pouco mais...



Listas

O LATEX oferece ambientes básicos para criação de listas: itemize e
enumerate.

I Comandos:

Figura: Criação de listas

I Resultado:

Figura: Resultados



Modo matemático

I O LATEX oferece um suporte incŕıvel para textos matemáticos.

I Para ativar o modo matemático, basta colocar a expressão
entre $ $.

I Para subescrever utilizamos o śımbolo (underline) e para
superescrever utilizamos o śımbolo circunflexo.



Modo matemático

Exemplo de superescrito:



Modo matemático

E o subescrito?

I Como ficaria o mesmo exemplo do slide anterior com o uso do
(underline)?

I Vamos tentar? Compile e veja você o resultado.



Modo matemático

No LATEX existem ambientes para tratamento de expressões
matemáticas. Um dos ambientes mais importantes é o equation. O
mesmo enumera as expressões e a deixa centralizada. Note:

a2 = b2 + c2 (1)

I Vamos tentar fazer da mesma forma?



Modo matemático

Modo Matemático:
I Pacotes extras nos permitem manipular mais śımbolos

matemáticos:
I amssymb: Suporte à śımbolos extras.
I amsmath: Suporte à escrita matemática usando módulos

avançados.
I amsthm: Suporte à ambientes de teorema e provas

matemáticas.



Modo matemático

Mais exemplos:

I Fração: \frac{3}{4} → 3
4

I Raiz: \sqrl{4} →
√

4

I Cosseno: \cos → cos 60

I Integral: \int →
∫ b
a f (x)d(x).

I Limite: \lim {n \to \infty }x n → limn→∞ xn
I Somatório: \sum →

∑N
k=1 k2

I Vamos reproduzir os exemplos acima?



Teoremas, corolários, definições

I O comando \newtheorem é útil para demonstração de
teoremas.

I É posśıvel criar lemas, corolários, definições. Pesquise o que
você necessite..



Referências cruzadas:

I O comando \label{marca} coloca uma marca naquele ponto
do texto, onde ele aparece e pode ser usado para se referir a
ele em outra parte do texto com o comando \ref{marca}.

I Marcas podem ser adicionadas a todas as coisas: figuras,
equações, tabelas, caṕıtulos, seções, subseções, subsubseções
. . .



T́ıtulos, caṕıtulos e seções

I Para ajudar o leitor a encontrar a linha de leitura ao longo do
documento, podemos dividir o texto em caṕıtulos, seções e
subseções. O LATEX permite que isso seja feito através de
comandos especiais.



Notas de rodapé

I Para inserir notas de rodapé, basta digitar o comando:



Comandos avançados

I Ufa..

I Já vimos muita coisa! Mas e as figuras, as tabelas, as
referências bibliográficas?



Figuras

I Para inserir figuras, basta usar o comando includegraphics do
pacote graphicx .

I Opcionalmente podemos colocar a figura com legenda e
suporte a referências. Basta usar o ambiente figure

I Formato de figuras aceitas: png, jpg, pdf, eps, ...

I Vamos verificar no arquivo artigo.tex?



Tabelas

I Para inserir tabelas, basta usar o ambiente tabularx do pacote.

I Opcionalmente, podemos colocar a tabela com legenda e
suporte a referências. Basta usar o ambiente table.

I Vamos verificar no arquivo artigoduascolunas.tex?



Referências bibliográficas

Arquivos .bib:

I A criação de referências é extremamente simples em LATEX.

I É necessário criar um arquivo auxiliar .bib que conterá os
trabalhos referenciados.

I Cada entrada no arquivo .bib possui um campo:
I Nome do autor.
I Ano de publicação.
I Editora.
I ...



Referências bibliográficas

Arquivos .bib:

I Uma vez criados, basta inclúı-los no documento através do
comando bibliography .

I Podemos escolher um estilo para a bibliografia através do
comando bibliographystyle.

I Vamos verificar o arquivo bibliografia.bib?



Criação de slides - Classe beamer

Slides:

I No LATEX é posśıvel criar até slides para apresentação. Para
isso, é necessário definir a classe em \documentclass [opções]
{classe} como beamer .

I Vamos abrir o arquivo apresentação.tex para ver os detalhes?

I Todo esse minicurso foi preparado com o LATEX. Legal, não é
mesmo? =D



Pacotes avançados

Pacotes avançados:

I Pacotes permitem estender o LATEXe obter novas funcionalides.
I Existem pacotes para vários fins:

I Formatação de texto matemático.
I Criação de figuras.
I Escrita de algoritmos



Pacotes avançados

Pacotes avançados:

I Pacotes como o TiKZ e o PGF permitem desenhar figuras
através de comandos.

I Pacotes como o Algorithm2e e o Algorithmicx permitem a
escrita de algoritmos em pseudo-código.



Figuras



Figuras



Figuras



Algoritmos



Algoritmos



Conferências e Revistas

Submissão de artigos:

I No meio acadêmico e cient́ıfico, a realização de pesquisas
levam a resultados.

I Esses resultados podem ser publicados em conferências e/ou
revistas.

I Os próprios organizadores dos eventos disponibilizam o
modelo em LATEX para você escrever seu texto.

I Não é necessário preocupar com formatação. O foco é no
conteúdo.



Considerações Finais

I O LATEX é um sistema de formatação de textos que preza a
qualidade tipográfica.

I O foco é no conteúdo, e não na formatação.

I Extenśıvel com diversos pacotes.

I Flex́ıvel e multi-plataforma.

I A curva de aprendizagem é lenta, mas vale a pena (e muito).



Agradecimentos

I A Comissão Organizadora da II Semana do Meio Ambiente do
IFG.

I Aos participantes do minicurso. Até a próxima! =)
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